
Não é preciso 
ser um 
especialista 

econômico para 
entender pelo menos o que o senso popular 
chama de morte anunciada. Se a conduta 
correta é comprou, consumiu, investiu, 
pagou, parece que não é bem a realidade 
de milhares de brasileiros hoje no país que 
ranqueiam o grupo que, infelizmente, 
‘colecionam’ dívidas atrasadas.

Na contramão de uma vida 
econômica estável andam hoje sem 
enxergar uma luz no fim do túnel, mais 

de 63 milhões de 
brasileiros. São 
homens e mulheres 
adultos que fazem 
parte do novo 
recorde de 
inadimplência no 
país, segundo a 
Confederação 
Nacional do 

Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). 

De acordo com a Confederação, esta é 
a quinta alta consecutiva do indicador 

nesse tipo de comparação e revela que a 
parcela de famílias endividadas é 
superior à registrada em abril (62,7%). 
Cenário que nos dá uma visão aflita de 
que mais de 40% da população está de 
alguma forma sem deitar a cabeça no 
travesseiro e dormir em paz, por conta 
da inadimplência. Os motivos com 
certeza são inúmeros, mas o 
desemprego e a queda na renda 
familiar tem puxado a fila em muitas 
das causas dessa situação.

Quando o ano começou, ao contrário 
do que muitos sonhavam ao cantar à 
meia-noite o tradicional, “ano novo, vida 
nova”, amanheceram com eles, as 
situações recorrentes das dívidas. 
Naquela ocasião, o percentual de 
famílias brasileiras com algum tipo de 
dívida já tinha subido de 59,8% em 
dezembro de 2018 para 60,1% em 
janeiro deste ano, segundo a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic).

Ainda com olhos no 
retrovisor, o volume de 
famílias que declararam, 
então, não ter condições 

de pagar suas contas e que, portanto, 
continuariam inadimplentes passou de 
9,5% em janeiro de 2018 para 9,1% em 
janeiro deste ano.

Estamos em junho e a situação não 
melhorou, ao contrário aponta para um 
agravamento que respinga, grosso modo, 
como pedras de granizo em dia de chuva 
e ventania, em todos os outros setores da 
sociedade. A parcela dos endividados 
cresceu na comparação com maio do 
ano passado, quando foi registrada uma 
taxa de 59,1%.

Deixando de lado questões como o 
desemprego e queda real na renda do 
brasileiro, alguns economistas atribuem 
esse quadro a uma situação que se 
tornou crônica no comportamento das 
pessoas, a falta de educação financeira, 
que leva as pessoas a se endividarem 
muito além do que têm condição de 
pagar quando chega a fatura. 

Seja sob essa ótica ou por outros 
motivos, é fato também que a 

inadimplência está presente entre os 
jovens. Levantamento feito no mês 
passado pelo SPC Serasa e pela Câmara 
Nacional dos Dirigentes e Lojistas, 
apontou que 4 a cada 10 jovens, entre 18 
e 24 anos, estão ou já estiveram com o 
nome sujo, seja pela necessidade de 
ajudar nas despesas domésticas, pelo 
descontrole com gastos diversos ou mais 
uma vez pelo desemprego, com taxa de 
30% entre eles.

Embora absolutamente tropical, o 
Brasil convive com essas bolas de neve 
que parecem não se dissolver nem com o 
escaldante sol que graça nesse céu 
tupiniquim. E são os cartões de crédito e 
os cheques especiais que mais uma vez 
na ponta do iceberg reinam como deuses 
motivadores dessa geleira ameaçadora.

Que renegociar as dívidas pode ser a 
solução para sair do vermelho, as 
pessoas em sua maioria sabem e ouvem 
isso a todo instante. Como também que 
priorizar o pagamento de dívidas com 
juros altos e de serviços essenciais seria 
um primeiro passo, idem. 

Mas se fosse fácil, a situação não 
seria outra? 

Inadimplência recorde
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Agora é a vez delas

Neste domingo, dia 9 de 
junho de 2019, aconteceu 
o primeiro jogo da 

seleção brasileira na Copa do 
Mundo de Futebol 
Feminino na França. Essa 
foi a primeira vez que 

vimos nossas meninas em TV aberta.
Em frente às telas de todo o mundo 

havia mulheres assistindo, sabe por 
quê? Porque no gramado eram 
mulheres brilhando. Saímos 
vencedoras em campo, mas muito mais 
do que isso, saímos vencedoras por 
mais essa conquista de espaço antes só 
ocupado por homens.

O maior salário de uma jogadora 
mulher no Brasil não chega nem perto 
do menor salário de um jogador 

homem e as condições 
de treinamento são 
infinitamente inferiores 
às deles. Mesmo assim, 
as nossas jogadoras 
“dão o sangue” e não 
levam o esporte na 
brincadeira. Se é isso o 
que elas fazem, elas 
fazem bem feito.

Em 1941 houve a primeira 
proibição. Um decreto-lei dizia que 
não era permitido às mulheres 
praticarem esportes que não fossem 
adequados à sua natureza, incluindo 
o futebol. Porém, muitas continuaram 
praticando-o escondido. Foi então 
que, em 1965, de forma mais 
detalhada, proibiu-se de vez o 
futebol para mulheres.

Em 1979 a lei foi revogada e, em 
1983, houve regulamentação 
permitindo as mulheres competir, 
utilizar estádios e ensinar futebol nas 
escolas. Somente no ano de 1991 elas 
puderam competir uma Copa do 
Mundo da Fifa. Tudo era ainda muito 
amador e não havia incentivos. O 
uniforme que as meninas usavam para 
participar dos campeonatos foi, 
durante décadas, sobras do material do 
uniforme masculino.

O ano é 2019 e só agora os holofotes 
estão virados para as nossas jogadoras, 
dentre elas a maior artilheira da 
Seleção Brasileira de Futebol, 
ultrapassando Pelé: Marta! Ela, única 
atleta eleita seis vezes melhor do 
mundo, tendo aos 14 anos de idade 
ganhado como melhor jogadora do 
campeonato brasileiro sub-17 e 
começado sua trajetória profissional 
no Vasco da Gama.

Estamos falando de futebol e a maior 
atleta desse esporte tão adorado pelos 
brasileiros é mulher. Estamos falando de 
futebol e quem deu um verdadeiro show 
domingo marcando três gols para o 
Brasil é uma mulher. Estamos falando 
de futebol e quem teve que driblar 
preconceitos e, mesmo assim, joga como 
ninguém são mulheres.

Obrigada Cristiane Rozeira, a maior 
artilheira do futebol feminino da história 
dos Jogos Olímpicos e marcadora dos 
nossos três gols. Agora é a vez de todas 
vocês, agora é a vez de todas nós.

Jogue como uma garota!

MICHELLE LEITE DE BARROS É ADVOGADA EM CUIABÁ (MT)

Saímos vencedoras 
em campo, mais do que 
isso, vencedoras por 
mais essa conquista de 
espaço antes ocupado 
por homens

Recuperação judicial

As expectativas para o 
Plano Agrícola e Pecuário 
(PAP) para a safra 2019/20 

são de redução dos subsídios ao 
crédito com aplicação de taxas 
de juros mais elevadas. Vários 
programas do Plano de Safra 

foram suspensos.
O crédito rural, historicamente, 

representa uma parcela pequena do 
financiamento ao produtor rural que 
sempre teve que contar com capital 
próprio, operações de barter e venda 
antecipada de suas lavouras para 
trading companies, usinas e outros 
offtakers. Com a redução prevista do 
crédito no Plano de Safra, essas 
parcerias serão ainda mais relevantes.

Neste cenário, as notícias de que 
produtores rurais estão 
buscando o judiciário para 
obterem o benefício da 
recuperação judicial 
especialmente se valendo 
de precedentes judiciais no 
sentido de que não seria 
sequer obrigatório o 
requisito de inscrição 
prévia na respectiva Junta 

Comercial por mais de dois anos vem 
causando surpresa para o mercado do 
agronegócio e certamente terão impacto 
nas operações mencionadas.

No passado, um movimento 
semelhante de judicialização dos 
“contratos soja verde”, de compra 
antecipada da commodity, acabou 
produzindo uma forte retração no 
financiamento aos produtores. Na 
ocasião, as safras de 2002/2003 e 

2003/2004 foram particularmente 
problemáticas e o preço da saca de 
soja no mercado spot disparou, 
criando uma diferença significativa 
em relação aos preços previamente 
definidos nos contratos de compra e 
venda antecipada.

Alegando onerosidade excessiva, 
“fato do príncipe” e desequilíbrio 
contratual, dentre outros argumentos, 
alguns agricultores moveram ações e 
tiveram sucesso no Poder Judiciário. A 
consequência imediata foi a redução 
em 44% de novos “contratos de soja 
verde” na safra seguinte, 2004/2005.

A retração é natural e decorre da 
percepção do mercado de um risco 
maior de o produtor não cumprir com 
sua obrigação contratual, seja 
entregando soja, seja dificultando a 
execução das garantias contratuais.

Ainda que a parcela de produtores 
que efetivamente busquem alternativas 
ao não cumprimento dos contratos seja 
pequena (como foi em 2003/2004) o que 
acaba prevalecendo é a percepção de 
aumento de risco, prejudicando 
diretamente quem sempre cumpriu 
seus contratos.

Assim, considerando-se as 
expectativas para próximo Plano de 
Safra e a necessidade de financiamento 
dos produtores, acreditamos que os 
atuais pedidos de recuperação judicial 
podem ser um grande tiro no pé do 
agronegócio brasileiro.
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Nobre sentimento

“O sentimento mais nobre pra mim é a educação, 
porque pessoas mal educadas, ninguém 

merece, né?”

JANAI CAMPOS DE OLIVEIRA, 42 ANOS, VENDEDORA.

Futuro do trabalho

“Acho que um dia melhora, o emprego está tão 
difícil. Eu tenho o meu emprego, sinto pena de 

quem não tem, mas não é porque eu estou empregada 
que eu vou pensar que não vai melhorar.”

WESLIA FARIA, 23 ANOS, MASSOTERAPEUTA.

Cirurgia estética

“Não faria porque eu nasci perfeito, bonito e não 
preciso de reforma. Não aceito ser modificado, 

tem tanta gente que morre por causa disso.”

ARLINDO PEREIRA DA SILVA, 71 ANOS, MOTORISTA.

Fruta favorita

“A banana é minha fruta favorita 
porque eu gosto muito, mas 

gosto de mamão também.”

MARIA DE LURDES RAMO DE OLIVEIRA, 70 ANOS.
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RESULTADO OBTIDO ATÉ AS 21H

O presidente Jair Bolsonaro admite 
que não entende de economia

 É um problema já que ele 
está no comando do país

 Não é problema, desde que tenha 
uma boa equipe econômica

 Com o tempo e a atuação 
no cargo ele vai entender
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Dia dos Namorados

“Eu já comemorei muito, mas depois 
que a gente casa as coisas 

mudam, não tem mais comemoração.”

ROSANA CARDOSO, 35 ANOS, CABELEIREIRA.


